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>tr ren 1 isada 

para�nu 
iihto <'as 1111imãs, 

já j 
><»i*<j ue n so-

ifi »só ini'i'1 
'iti* 

t(><!< >-• aquellés <j 11; 111-�leu,n idade 
que 

ne!In liou ve, f<>i t<;<I«*i

licativos c«mu 1 i 1 i11 <!; 1 outros <111«• se�sua, exclusivamente sua, 
já porque

hedactor—t MU.os l . ( «o\< \ 1 -N l*.s .possam inventa'* 11a ocrasiâo.�a idea 
que 

representou a<jiie!ia fes-

Outras, 
porem, que." 

• 
eiTi ctuem,�ta só 

por 
si bastava 

para 
a tornar
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—

? 
j11«• 

me 
possa 

\ i!' (!( algum eapilalis- N aquella evpíendida festa de i-

taque Mie te i!ia despelis :<lo a sua naiiguração do curso noctunio, 
gra-

���a i i rea 
pro 

ecr. 10; e^s is, < -tadas, 
p 

* 
> - ?uuo, d^u-se um facto, ? cai mente no-

uc.iTiiLifA dos i:sta!k)s-i'nií)os i>o üKAZiL deiu ser s<deiuiies, na \< ^ladeira, fia taveí 
pela 

sim raridade; a auzen-

g»nu 
ina aeen ;ão 

da 
pali 

ra, <jue hão 
1 
ria r -inplela de tudo <ju<• é do num-

de sempre 
passar 

desper 
-ebidas, 

at«*' do otllrial, 
qne 

e apparaloso, ruído-

pela própria 
imprensa.�so, luxuoso; de tudo 

que 
transpira

�Felizmente, porem, 
existe no vaidade e orgulho; riquesa e mise-

mundo a 1«*i das compensações, 
que, 

ria; engano e mentira.

.i /'tiifhty, /.* dr A<iuiio </" /'">/. 
(.orn m;ijs 

pi*()pi:( 
dade, dever-se-hia | A'i tudoera simples e 

grandioso,

7 
A�denominai' 

lei das reparações.�modesto e solenine, nobre e 
pleheu,

$�Ao 

passo que 
a impressão deixa- immeuso e 

pequeno.

K fora de i«»da a duvida 
que 

oniuu- da 
pelas 

lestas a (pie 
primeiro 

nos re- Se não houve ali o 
que 

deliri-

tem iiroi 
-edido 

muito, de lia um ferimos, tem apenas a durará») de asse os oihos, os ou vidos e a vaidade,

•erto 
numero de sinuosa esta 

parte 
e ; 

"tu rliaruto 
que 

se í 11111. \, ¦ i i >1 h i z i - 11 < > 11 \ e no e i n t a n t o e 111 a I h ! 11 da uc ia

que 
eiioi-me <'• a dilVerem;a dos u- da 

pelas 
ultimas liea eternamente o 

que 
duJrilirasse ;i alma, deixando

-use eosl ti i lies de hoje rompa 
-ados 

gravada lio espirito de toda a 
^enlu.. 

indelevelnieiite nejla 
gravadas sua-

roíi.i os de outros tempos.�Kinquanto que 
illrtrs servem tãoj ves e 

gratíssimas impressões.

\ as l '*a lld<'v e\ ol lieoes 
p! 

i rq lie te l n 
S'»uie|||e 

pa'«i 
ara le Pi1 r ; I \ a l< I. u |<1 .Se a 11 I a 11 Oll o CJ U e d e le 11 ;i ;; | na -

pass-ido 
o mundo. íorra é. 

porein, 
linmana, as outras^erxem 

para 
deli- teria e 

prejudica 
o espirito, houve

confessar, 
que 

urina todas as mo- «iar a alma..�� _ jrouitudo. 
o 

que 
)*evi<:or;i ophxsi-

dilieíneões realizadas se 
pôde, 

com Finquaiito 
que 

umas (T ^eii\ol\em 

j 

eo emhalsamando a alma.

justiea, 
dar o uoinede íiudlioramen- 

"s maus sentimentos, a- outras rui- Km riiurlusào: se ali. faltaram a

lo. visto romo •muitas dellas servi- tivam os hons.�| mentira ron\enei(mal, o riso estu-

rain apitas 
para 

adulterar ou in-| A' medida 
que 

jupiella- 

esterili-,jdado, as maneiras lin^idas, o elo-

verter o seiiti<lode muitas eoisas. saiu, inatam os sãos 
prinei|uos, 

a-1^io iinituo, teve eiiM*oiiipensaeào

Antigamente nenliunia elassifi-jquellas dao-lhes vi^or, lazendo-os

#-arão s»-1 fazia (pie não estivesse 
jile- 

, Iruetiliear.

«ainente de areordo roni o ohjerto| Naquellas é tudo firtirio, siiperli-

«-lassilirado. (pie não sipiilirásse, rial; nestas é tudo verdadeiro, tudo

<'otn 
pro]»riedade, 

aquilloa (juese re- real.

feria e (pie. linaliuente, não fosse As 
primeiras 

tem a sua hase unira-

••I .•\|ir..ssfi.. liei (l:t vi.Tíl.-idc.���mm»gniii.lf 
a|»|»;ir;il«.. mm n<|iie-

\ neiilimii hoínrilise dava em ou- za dos/ry//r^s das senhoras, nasorna-

•.n 
oras .• iiiMiiedt*guenvin».<!<• In-����ltixiiosksiiimv, 

im 
jiii.ru- 

i'«lM;ao ilcl." do nuTrniM, ijuaiulu

•ntoso, de honrado, de bravo, de são de bandeiras e dellores. nas 
grau- 

notiriânios a mau^ura<;ão do rurso

dist iurto, de valoroso sede farto nâo desorrliestras, em tudo, einlini, 
qm

lliei-c.-cs-i' rllf CSSI' I|ilaliliralivn. desluiiiWii a vista i' os ouvidos; as

I>c tn*i111niii ar,to 
|iiililicoou parti- 

outras toiu-iia na idóa i|iio repri--

• iilar. <)«> iii-nluima fi-stn se dizia i|in- si-utam. na eloi|iiente modéstia d.»

esteve imponente, majestosa ou so- vestuários das 
pessoas que 

as as-

- ��sisteiu, 
na ordem, no respeito, no

silencio religioso e no brilhante e

sincero entliusiasnío 
que 

invade os

<•(»rações dr todos.

( mas são solem lies sim 
plcsmente

in nomrnc\ outras são-n'o de farto e

de direito..

A 
que 

se realisou no dia 31 de

Julho ultimo, na sede da sociedade

I a z !•: \ k i % i) \ i »m

a :nuíü*A:Ã: ro

cuaso gocTgfisfp

('onforiue 
1>^onu*ttenios na nossa

ti

I,

Iciniie, se, na \erdade, tal roisa não

se (h'sse.

Hoje, 
porem, 

acha-se tudo isto

totalmente transformado 
pelo pro-

«rresso, a 
ponto 

de, (juasi, nao se sa-

ber ao ce^to «juando é 
que, 

com 
jus-

tiça, se appltea 
qualquer 

da(juelles

termos.

O 
que 

é (bnloTIfliiiio 
publico 

e 
qUe

hasta ter 
quahpier 

lesta o elemento

iiocturno 
gratuito, estabelecido 

pela
Sociedade de Propaganda Spirita,

passamos 
a descrever, em breves ira-

(•os, o característico dessa festa 
que,

mais uma vez, traduz a virtoría da

i ntell igencia.

i >
Diante de extraordinário 

nunirr

de 
pessoas 

de todas as classes e

condições, ás 8 horas da noite de

31 do 
passado, 

no salào da se cie da

sociedade, foi aberta a sessAo;:de

inaugura<:Ho, sob a 
presidenriii 

'do

de Propaganda Spirita, 
pertence 

ao nossoronfrade coronel Carlos Theo-
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',»)*(» 
(ioiicalves, presidente 

da ines-

Concedida ;i 
palavra 

ao orador

.Mieial, tenente coronel Joaquim

!*'rancisco de Paula, este, cin 
pala-

. ni> 
possuidas(hujuclla 

fé (jue tantos

milagres tem 
produsidoeni 

todos os

grandes aomteciiueutos da \ida do

tomem, salientou as tuturas vanta-

içens ;i ndvirem <*<»m o ínelhoraiiien-

pela primeira 
vez introduzido

iesta capital.

Por 1111111< > tempo o < >rador disçor-

i «mi sobre os beuelicios da instruc-

«•âo mie se derrama na massa 
popu-

lar, 
pois, 

só a instrucção ê 
que pôde

fazer a felicidade de uma naçao.

Já não se coaduna com <> espirito

iío século a ignorância, 
que 

capcio-

>amente era decretada aos 
povos,

a li in de melhor 
podei-os jungir

n<» carn> d<» despi>tism<>.

1'] fui x>bre este soberbo tlienia

une versou a oraçao do fervoroso

adept<» da Idéa triuinpliante.

Min seguida usou da 
palavra 

o il-

lustrado dr. Henedicto Sidoii, mu

dos moços mais adiantados do nosso

meio social e conhecido 
preceptoi

da inocidade amazonense.

A brilhante allocuçâo do illustre

professor, 
o Mcn^/tf/firo t«'111 <> 

pra-

zer de 
publicar.

Teve a 
pala\ 

ra, após, o noss.» con-

frade C.onçalves IVreira—<pie 
ein

linguagem correcta e 
puríssima 

sa-

lientoii o mérito da obra da civilisa-

cão e 
progresso—(pie 

nesta cidade

iucctoii o Spiritisino creando <> cur-

nocturno de ensino 
popular.

Substitui*>-<» na tribnna, <» no>si»

confrade, Kduardo I)e-\ ecclii o «piai

cstctidcu-sc longamente sobre o as-

s uinpto—a dilTusãoda instrucção po-

pular.

Tomou a 
palavra 

em seguida o

dr. 1 (u ua de Alencar <|iie, num dis-

curso cheio de conceitos e de verda-

des, largamente fallou sobre os mo-

ti vos da festa.

Com .'i devida vénia, 
passamos

para 
as nossas coliinínas, um resu-

mo do seu discurso.

O 
professor 

Benjamim de Mello,

director do collegio lf> de Novembro,

produziu 
uma brilhante 

peca 
1'tte-

raria, <)11<* estampamos, satisfeitos,

no n< >s>< > 
jornal.

O 
professor 

Cordeiro de Mello,

despachante geral 
da Alfandega, em

breves trechos fez um historiado

dos 
"Tandes coininettiinentos do es-

pirito 
humano; delineou as 

perse-

<-uírf>es, os martvrios d\a<pielles <|u«•

tèm feito as grandes 
invenções, dos

iiue tem, 
pela 

sua tenacidade, pela

sua 
perseverança, pela 

sua fé inque-

idéas novas como os Christo, osl hercúlea vontade de um grupo 
de homens.

<« *i• i ,, i".| ... i. ��, 11)tl.�Ide verdadeiros apostolos do Bom, de smee

iialli leu, os l oioinno�e oiit.f o> mar-1 ����r < i
...�| ros e desinteressados prooagandietas 

«Ia ms

tvres da »ria.�1
¦ trucç&o publica.

i ortim tomou a 
palavra 

e delia I Com a presença 
de mais de quatrocentas

usou com eloi|iiencia arrebatai!»»-1 
pessoas, 

entre as quaes 
se contavam cinco-

ra e vibrante o n<»»<» confrade ,losê lenta senhoras, realizou-se ante-honteni. as s

Kstcvaiii�(horas, 
da noite, a inauguração do < urso

. 


�L�i 

| nocturno. gratuito. da Sociedade de Propa

Descrever «' ''dnin^çacMjue 
pro.lu- 

ffall(1;l 
Spj|.jta< na g-de (,a mesma S(H.ie<Iade.

siu .'i >11a Iu 111ia1111s>ima lalla, "aol 
j.^ <|o s. Vicente.

11<»- 
perinitte 

dizer o receio de ollcii- Foi. realmente, uma. testa importante a-

dermos a sua modéstia. quella, já pela 
idéa que 

ella representava, já

Ma- não nos podemos furtar «|e pelas pessoas que 
a assitiram, já pelos 

hn

i , 
.. • 

lhantes discursos que 
to mm pronunciados.

iltrliiriU' o ii di>< iií sii |,„�„ 
te^.j.soci�, que 

se aelm-

bem dizer uma surpresa e so Iainen- 
va modesta. mas lindamente adornado de

tamos o não termos tido occasião bandeiras e tiores, estavinlieteralmente cheio

tomados do desejo de não 
perder- 

de gente.

uma só «Ias suas 
phrases, 

<).• A s s horas, o sr. coronel Carlos (Jonçal

i;�i 

' 

ves. presidente da sociedade, abrio a sessflo,

a na n liar o mie disse <» orador nal * 
, , ��L�;.i

' ..�
�. , 
��concedendo a palavra 

ao orador official, Si

mi.-i hiiftiiíip-in Of|>l<-ii(licl.i i' ndinira-�.|on,luim 
Kranriseo ile I'»ula.quf em lireves

vel.�eloqüentes 
palavras, 

fez a apologia da ius-

�trucçAo 

publica, 
tornando saliente a necessi-

rerininado«. <»- discursos e nin-�dade da sua propaganda por 
todas as classes

.•ii.mii in.-iis (iii.t.mi.Ih se itlili.-~.ii- <l.-i�terminando por 
declarar a.-hur-se

��1 
¦ 
_�_�aberto o curso nocturno gratuito.

|,.-I 
n\ Ml, Cl 

inv-iclriitr 
I. .fii ��� 

As 
|>;l|,ivra» 

foram acolhidas por 
uma

palavras 
repassadas da mais ei no- 

frondosa salva de palmas. 
Km seguida usa

te 
gratidão, 

a todos u<|iie]|cs rain da palavra 
os Srs. dr. Benedicto Sidou,

com a sua 
presem;a, 

vieram co- (íonvalves Pereira, Cordeiro de Mello. José

operar para 
mais forca dar ao con- 

^stevam de Araújo, dr. Luna de Altmai.

' . 1 
i | 

• 
'• 

��Henjamim de Mello, e o nosso companheiro

��� .Io ..l.j.-rtiM. .l.-i S.M-H-1 

K(1i|Jir(1 o |,e_vecchi. *ndo todo. muito ap

plaudidos.

I 
Não havendo ninguém mais que pedisse

No dia 1" do corrente, coiu ell«*ito,|a 
palavra, 

o Sr. coronel ( arlos (ton<,'al\es

��ml., t. aios os nrofi-ssiircs, dirigiu a todo8. ca seu» apradecimentos. nil»

ii�•,�M i só nor terem correspondido tfto gentilmente
nccedendo ao convite nue lhes lora ��OOBitiron.

��ii�ao convite que 
lhes t»>ra leito para 

assitireni

leito, teve logar, na sede da socie-1 
»quell» festa, como também pelas provas

ade, a abertura das aulas.�que 
deram de enthusiastica adhesflo á idéa

(ls respectivos 
prolessores, 

mites 
philantropica 

<lasociedade, dediffundir, gra-

de iniciar os seus trabalhos esco- tuitamente, a luz nos eerebros escurecidos

larvs. lizenun su. riiitüs nlIo. u.-... - I»'|!" 
t.évaa da iK,iorancia.�

��...�Depois de lazer ver que 
no curso noctur-

itiiliilo ..s seus discípulos U" 
,10 8e jnauKUniv#. „fto ee trataria de

or ao estudo e 
p«»rseveram;a para 

LpiviUsmo, foi pelo 
mesmo sr. coronel Caries

coiisc^iiireiu «» seu desejo.�(íonvalves encerrada a sessflo.

Estiveram presentes 
a esta festa |>efo 

< on>-

i>111 ra seccAo traiiscrevemos|�(hi�o 
sr. professor 

Antônio

. ..�L�|• • • 
Monteiro de Souza epela re(hra<no, o nosso-

a lalla une aos seus aluimios dirigiu1�— - -

» a m

ess< >r de (»e<)^i'a|»hia.

c

dade «pie elle representava.

Cl


�. 
,<1 i, 

��|companheiro Eduardo De-Vecehi.

o nosso amigo José <dos heis, 
pro- As aujas (jue (jeiJ(ie já 

funccionam sAo

A Imprensn

seguintes: de historia, geograpbia. portu-

^uez primário 
e secundário, fran<.*ez e arith

meti ca.

As que 
hAo de funccionar daqui a seis

])i» ( (Hiuiwrfio <lu Aowi+otifts, de dias. mas que tem as matrículas abertas, sfto.

•> 
����tMmscrewmos o se- 

<>e liltim- ínK,lez- al)emâ0- escripluravflo mor-

cantil e mathematica.

í) numero dos discípulos até hontem ins-

criptos nas primeiras 
seis aulas era de :uu

Ante-hontem « noite teve lo(tar a instai-1...''Vi-líòn-

trO npiriu* ufBui v ttinuti. n i-uiivurreuriH i«i|^"7.7 , »»

enorme, ouvindo-se diversos oradores 
que 

h I)ir,ta- 
Manaus, a8�nu*

dirigiram palavras 
de encomio ao Centro e 

HíUM'íl(' 
!es Pelft 

diipla o !�1

salientaram a utilidade da idéa.�n™1»» 
'le encetar, fazendo votos pata que

Kste jornal 
fez-se represent;»r. cumprimen- 

n;^° falleça nunca a coragem na (ou inua

tando o sr. coronel Carlos Gonçalves, 
preei- 

h?a° 
c^e no')re ^uao 

digno empre \ <

dente do Centro.»�montn

Da Feri (Tf tf'('to de 2 do corrente

transcrevemos o seguinte:

discursos

^ita uni ,^iu«�r—- ....— —,— to acaba <!»' ser introduzido em Manaus,

hrintavel conseguido realisar as \gravas, d esta vez, ao esforço 
particular, á

I Proferido 
pelo 

dr. Henedicto Sidou:

INAI'01'RAÇÃO DO CCRSO NOCTCRNO

Mais um grande, 
um enorme melhoramen-

Minhas hrnhoras k mih s srsh<>hks

So á gentilesa da illustre Directoria da

Sociedade propagadora do Spiniitmo, no
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Amazonas. devo a honra do dizer algumas

palavras 
uohre y testa da inauguração < 1» >

curso gratuito de humanidades que a menina

associado offerece :vo 
povo.

Disse gentilesa, porem mais acertadamen

te devo declarai' generosidade, porque 
;i

nutrem de mais aptidão cabia ella de 
prefe

rencia : entretanto, alheie ;t qualqu«*r seita

religiosa, procurarei 
corresponder ã nobre

missão de que 
fui incumbido.

Talvez não tenha eehoado bem :i 
palavra

f"sta.

l!tV"cti\anieute aqui não se vê o espumar

do Cliquot: não se ouvem nem melodias de

Verdi. nem harmonias de Meverbeer; o 
per-

fume das orchideas e das rosas também não

1«-re a nossa |»ercepção. 
!• todavia os cora

çòe* dos irmãos d esta 
philantropica 

socie-

dade são beneficentes taças de onde se evo-

Ia um licor mais tino do que 
o ("hampagne

��nectar da caridade; a fagui ira idea d»

que 
hão de produzir 

truetos as sementes

que 
vão semear. e a musira suave 

que llirs

bati ja a mente; •• o gracioso sorriso d estas

gentis 
Senhoras que 

v»*m bater 
palmas 

a

alva esmola de almas puras, 
é o 

perfume 
<|iie

t;i/ thuribulo a saoíiti cação d esta testa.

Sim. Senh< res. testa! II 
que pode havi i

de mais alegre, de mais agradavel a alma,

do que 
a destribmção de esmolas, mesmo

quando quem 
as espalha so t"in «* 111 mira ü

phrase 
<lo 

poeta 
. *i^uem da aos pobres 

em-

presta 
a Deus ?

A caridade, porcas, que comprehendo e

pense qu^ traduz < s sentinient< s d esta hu

manitaria associação. t a que manda f(ii> 
< >>

hnn 
/Hii' 

'//""/¦ 'Io !r »n. I < a mais bonita for-

ma de sua manifestação • • o obulo do 
pão

do • spinto.

A frutificação e uumediata e a reeom

pensa 
em favor da huntauklade não se «!«

nu ra. Mas para 
isso « indispensável agir

criteriosamente lembrando semj>re os sãos

: pr» 
eites da pedagogia.

Assim. preciso que 
< s 

jjrotesso.res 
com-

• 
preheiidam que 

sua missão e uni sacerdócio

sublime: que 
da boa ou má direcçao de suas

licçòes depende o aperfeiçoamento ou a

(jii da de seus discípulos: que 
tenham sem-

pie 
em mente a superioridade da ignoran-

cia completa sobre uma educação viciosa.

('onvèm 
que 

o ensino seja o mais intuitivo

possível 
e finalmente cumpre não esquect r

nunca que este curso não é fabrica de dou-

tores e sim uma officina em que 
se lapidam

.cereicos afim de tornar suas acções úteis a

luiimwiidade.

Tmnino estas palavras 
agradecendo, em

nome dlo 
povo, 

á caridosa instituição da So-

.ciedad* Spirita pela 
creação de sen curso

graturto de humanidades, certo de que não

mais poderão 
dizer como tem feito, que 

as

sociedades spiritas são inúteis, senão preju-

diciae.s.

Não. Senhores; não é inútil e muito me-

nos 
prejudicial, 

uma sociedade que junta 
ao

conforto do corpo o complemento subjeci-

vo; uma sociedade que 
destribue instrucção

gratuita não esquecendo jamais 
o 

preceito

fundamental d i educação:�*ana m

corpo)* Mil no.

��>rot«'l'Ííl<» |K'1«> 
sr. (lOlIÇíll vt»s IV-

ivirn:

KXMAS. SKNHDRAS, SOHHKS CAVALHKIKOS, ( HA-

KOS CONKKADB*.

Nào é obedecendo á vaidade balota, pe-

ciiHnr áquelles. que pmvuram 
salientar-se em

fodas as oceasiOes; nem tão pouco 
tazendo

jus aos applausos do auditorio illustre, que

tão benevolamente me ouve. 
que 

eu venho

oeeupar esta tribuna, onde com tanto bri-

lhautisino se fizeram ouvir as vozes eloquen-

tes e trisantes dos oradores que antecede-

ram-me. Não é 
procurando 

sophismar, que

assim fallo, 
porquanto 

não me encommoda-

rei com es applausos immerecidos, ou os

doestos e motej<is, <jue 
porventura 

me j>ok-

sam ser dirigidos. A esta tribuna fui impei

lido, 
pelo 

enthusiasmo inefreavel, que 
neste

instante domina me-

M gratíssimo para 
todos aquelles. que

como eu commungam a sã doutrina, pi» Lia

da 
pelo 

espirito grandioso, que 
entre es ho-

mens tomou o nome do Allan Kardee: ter

.<¦ mpre opportunidade de contemplar o

desenvolvimento d esta scicncia sublime:

o Spiritismo . scieiicia tão severamente

guerreada j»elas 
demais ^ciências.

L gratíssimo para 
nós spiritas, dizia eu.

Senli<ii'e.;. sempre 
que 

se n< s efl» receopp» r

lunidado de assistirmos i. lueta grandiosa,

travada evtri a razão in+'e\i\* 1 e o orgulho

inqualificável, 
que 

tão prejudicialment' 
»•<-

erav;sa a humanidade, resultando ii'esta

lueta ;• victoria gloriosa daquella. em anta-

gonismo a debacle humilhante d esta.

I! »• 
justamente, a victoria gloriosa da

razão . que n este momento assistim» s. al-

liados como nos achamos a este grupo, que

aqui acha se reunido obedecendo uok niais

sãeaos mais altruisticos sentinn nt< >! Ha-

verá 
por 

acaso, meus Senhores, sentimentos

mais nobres, mais erystallinos. «In 
que

aquelles. que 
iiinoculam no coração do lio-

meiti. o amor 
pelo seu semelhante V

Não. de certo que não! Pois bem. e movi

do 
| 

o reste grande amor. que hoje a S< cieda-

de de Propaganda Spirita em Mauáus. iuau-

gura o seu curso gratuito, procurando 
as-

sim ditíundir gratuitamente pelos 
seus se-

im Plantes. a Instrucção, o benéfico e uai-

co antidot > ao crime na 
plirase diamantina

de um grande criininalista.

< > homem, seria a mais bravia de todas

as t«'ias, 
que 

existem na Natureza, se não

tivera a refreal-o a Instrucção . Klla. meus

senhores, e o 
pharol 

iniperecivel. erguido no

vasto e ennegit' ido campo da ignoraneia.

S»> a Instrucção em si é tão fulgurante, quan-

ta sublimidade não encerrar;!, apresentando-

se nos, como agora o faz. alliada a coinpeten-

te virtude—Caridade ?! Caridade !

Oh ! como e supeiiativainente bella esta

virtude, e 
quanto 

ella dignifica o coração

que a azvla !! E' justamente 
o que 

aqui vie-

mo8 assistir. Senhores, a 
pratica 

da mais

eloqüente virtude: a Caridade transforma-

da em Instrucção derramando assim a luz

nos obscurecidos cerebros. onde o vácuo,

que 
esta hoje occupa, poderia 

bem ser mais

tarde occupado pelas 
idéias tetricas do cri-

me, seguido sempre pelo 
seu séquito de-

vastador!

K á Sociedade de Propaganda Spirita em

Manaus, coube a felicíssima idéia, que tanto

põe 
em evidencia um dos 

princípios 
funda-

mentaes de nossa doutrina, isto é: «Sem

caridade não ha salvação» !

Proferido 
^>rlo 

imsso confrade

Kdunrdo I)e-\ ecehi:

Mus hrnhokkh h minhas sknhokas

.lá deveis saber, 
pelos 

convites que 
vos fo-

ram dirigidos, que 
a festa a que 

ides assistir

semelhança alguma tem com sb que são

commumente realisadas nas sociedades de

todos os paizes 
e que 

tem 
por principal 

mo-

tivo o acariciamento da vaidade ou a satis-

fação dos gosos materiaes.

Aquella que 
vos trouxe aqui é de nature

za completamente opposta ás que acabei de

me referir porque 
representa o exforço hu-

mano pela 
causa da humanidade, sem outro

fito, sem outra idéa, sem outra esperança

sem outro interesse que 
não seja o de vêr

propagado 
o sublime pensamento : um 

poi

todos e todos por 
um.

Im i 
para assistirdes á collocação de mais

uma 
pedra 

no grande templo do Saber 
que

convites vos foram diiigidos.

Im i 
para que presenciasseis 

o appareci-

nu nto de mais um inimigo das trevas, de

mais um 
poderoso propagandista da Luz.

<le mais um gi^nnte semeador da Instrucção

Publica 
que 

se 
pediu 

o vosso comparacimen-

to.

São diversas as aulas que hoje se inaugu-

ram aqui por 
iniciativa e a expensas da So-

ciedade Propagadora Spirita.

K a guerra da Luz contra as trévas <|iie

ella inicia, mas uma guerra que 
não 

produz

mortos nem feridos, que 
não deixa a mu-

11a r sem o marido, a mão .-em o filho, a ir-

mã sem o irmão e o filho sem o 
pae.

K uma guerra abençoada por 
Deus e 

que

apenas possue 
em seus arseiiaes 

— o livro e

a penna 
essa sublime padaria onde é fabri-

cado <» 
pão 

do Kspirito.

uma guerra abençoada por 
Deus. 

por-

que n ella se empenham as brilhantes 
pu-

gnas contra a ociosidade, contra o vicio,

contra a cegueira da ignoraneia, contra os

maus instinetos.

K' uma guerra abençoada por 
Deus, 

por-

que 
em cada um dos guerreires facilmente

se reconhecerá um soldado da sublime co-

norte da Caridade, mas não d essa caridade

ate hoje conhecida e que 
se resumia na

pratica 
da esmola aos necessitados, e sim

da grande caridade, da Caridade Universal

que 
vê em cada homem um seu irmão-

Da Caridade que perdoa 
as oftensas rece-

bidas. 
que repelle o orgulho, a «. vaidade, o

egoísmo, a inveja, 
para 

tão somente cuidar

dos seus irmãos que se desviam do caminho

traçado por 
I )eus.

Da Caridade 
que 

só tem palavras 
de amor

e consolação 
para 

aquelles que. cheios de

egoísmo, de orgulho e de vaidade julgam-

se superiores a seus irmãos e por 
tal moti-

vo os maltratam.

Da Caridade que, pela 
demonstração da

Verdade, traiu forma as grandes dores, os

grandes soffriiuentos, as grandes penas 
em

abençoadas provaçõt 
s.

Da Caridade que 
leva o conforto, a fé e

a resignação aos corações dos que padecem

e que faz voltar ao aprisco as ovelhas que

d elle se haviam desgarrado.

Da Caridade, eratim, (jue, á semelhança

do 
pellicano, 

arranca do seu proprio sangue

recursos 
para 

não so sustentar, como ainda

franquear, gratuitamente, a todos a luz do

saber, derramando-lhes 110 cerebro os raios

do sol da instrucção.

E á frente d esses incançaveis batalhado-

res, ao lado da Caridade, encontrar-se-ha

dirigindo sempre o combate e dando explen-

didos 
planos 

de ataque a brilhante figura

da Fé.

K é a ella, a ella, principalmente, que a

Caridade deve o seu grande desenvolv imento.

E é por 
ella, pela 

Fé que 
a humanidade

hade attingir á perfeição, que 
hade salvai-

a.

Da Fé aid ?nte e pura 
nasceu a Esperan-

ça e «Testa surgiu a Caridade, trindade di-

vina—sublime creação de Deus.
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E é baseada n'essas Ires admiraveis vir-

tiules que a Sociedade de Propaganda Spi-

rita inaugura hoje. gratuitamente, diversas

nulas nocturnas.
Iludamos, p>is. louvores a tão luimani-

taria soeieda le. sim, rendamos-lhe louvores,

mas. na nossa alegria, não sejamos injustos

deixando occulto na sombra da sua aprecia-

v,»l m nlestia. o nome do homem, do grau
<h> 1)en «mérito a quem. na sua maxima j ai te.

se deve a r« alisacão de tão explendida idea.

Ao Coronel Carlos (íonvalws. a esse spi-

rita incançavel. a esse dedicado amigo da

humanidade. a esse tie! observador das 1 *is

spiritas. a esse sustentando e propaganda-
ra sincero do Spiritismo em Manaus. o que
se deve a realisação da grande obra do Ca-

ralado nu1 hoje aqui se inaugura.

pois bom; para *lie e para a Saciedade

que representa, peco as bênçãos de I>o;is. e

taco votos ardentes para que pregridam to-

dos no caminho que nos conduz ate I>eiis.

o para que tão moralissima quão Santa Idéa

invada os corações dos que os tem acerren-

tados aos prejuízos de religiões absurdas e

atrazadoras. ou tem-nos então, fechados

pelo orgulho dos que julgam saber mais

que Aqitelle que os collocou no inundo.
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Sendo-lhe concedi<la a palavra. come<,*ou

��seu discursa por affirmar que não lhe s« r

viria de thema a exposição de fartos sji.n-

tas. porque a veracidade d"t stes ora aftesf i-

dn por ditferentes sábios (jue haviam reilu-

sido a escripta o resultado de suas indaga

rões scieniificas; mas outra nao era cin

podia ser a sua intem.ão senão congrato1; r-

com a Sociedade do Propaganda Spirita

^ com a humanidade menos favorecida ] da

idéa feliz que se concietisava na crea» ;o

rieum curso nocturnode instruecão, gratuiio.

Discorreu sobre n utilidade e vanta^eas

,ue podiam advir á nwcidade. mostrou em-

hora succintaniente. a necessidade inadiav .

le propaí?ar-.M' a instruecão, como base que
- das sociedades organizadas, servindo.

¦ uando bem aproveitada, de invencível oi.

-raeiilo ao crim o fallou da in 
'uenem 

que

.ara a pratica dos delictos exerce a ignoraueia

eu estado de atraso social entre os jiovus.

��ois o element - principal e quasi que o^ ! -

• i\'o con lucente a pçrlectibilidade liuma-

na. se distingue na instrueca » juiblica. e

--mi o c íinprehendia Leibnitz quando dis-

^ que. eom a instruecão e educa(,*ão de

uma geração, renovaria a face da terra.

Coneitou os mocos já matriculados nas

ditferentes matérias do curso, e aquellesqu"

t odessem frequental o. para se utilisaie.a

. jm a maior espontaneidade de tão franca

« luimaiiitaria lembrança, procurando nao

l erder tempo afim de corresponderem aos

esforços que iam desenvolver seus prece-

i toros no intuito de perpetuar, em nome da

mesma Sociedade Spirita. esse iucalculavel

I eneficio.���.
|)iri«iu-se finalmente aos membros da So-

e eda de de Propaganda Spirita. tazendo-lhes

notar (jue. se outra recompensa por tao va-

iioso servivo não viesse animai-os t|o cami-

r»io extenso do sacrifício quo se impozeram.

.¦ra sutfii-iente a tótisfnvSo intima que Ihw

devia ir n alma. na : convicção segura .de

haverem contribuído iinmenso para a disse-

mi nação dos conhecimentos humanos, iac i-

litando a invasão<d.a.luz contra as tie\as,

por meio da Cariclále dorensino

caridade essa que tem pbr divisa \Miem

<1,1 acs pobres empresta a Deus . -
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Felizes. <' h in l *11. o- que. liem Cedo, |lO-
dom cuinpreiioii In* que os boi leis e n- liole-

são d i • 11 h 1111 o - que .nos leiilaiil. que lio-

desviam da « - r i kl espililulsa do |)rv»'i" >. or--

sa qiir nos ptii dica a alma e- nos conduz a
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para -i e para os qur o seguem.

K a vã- sniliiires. que coinmiuigaes nesta

soiâe iaíle. eu so \u- po-so animar que prosi-
"lies -e em vos-n- rorai'oes. reina a uu'-niale

(|rte relleele os vossos aelo- ahliej^adu.-,
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n», «» i nrsin<» Ma nau.» apezar dr
i'mI:i . >u;i 11isa^-n iiimncia !

' 111 i<> não lieana assombrado as-
»isti!i i v Mia raVI I ha> <|}i trailsMlis-
» I'» 1 i1' JX'; I sil 111 • •: 11 n j uj| :\ r l iiavi Mí^r Ml
¦i11 Hlí Up| >.'! I'r 11!<» tVpogTap11 iro ou

I»«• iiiiii> 1111 teie^rtipln»
( onio na o l ira ria assombrado sr

'» tiv i»p<irtas»eni <*oin a rapidez <i• •

ii iii.'! ;ivi' mi * i• >i i \ i7, dr 11 ni va por, lio
••urro . ¦ nina í<mi'itiva ou na I»ar-
>i (li' 1 • 111 ar pi est; 11 < > :

K a . 11< • »¦ ¦ i!»-\»• I ndi i i^—»«» - .\11
.iprr;• iroauir111'> d') es»pirito do lio-
inriii. (Mi»' procura falai mente a sua

perlOel!'»i I ida»!• '.a <j071! » t jiodr 1'íií'oii.
>"gll II' Vr||rr|i(!o a ILiUOlancia, ra»-

ga 11 d i> as treva» do entendi meu to,
aprend» lido, aprendendo sempre.

I• •» meios de procu lVir-se e».»r dr-
>idrratam, o t rutro Si>irit.ii dr Ma-i
11;n l s, os I ai' 1111 a, meus s|'n,

( oiao » ( 11ri —to na» boda» de ("a-

na d »! i • 11»11 i a o v i n 11 o ao.» c o n \ i v a ».

a»»i m > ( eu! ro Spirita nncr drstri-
buir eoinvovro a» luze» da instruc-

çâof a grande I»>rtilicadora do e»pi-

rifo.

r, i i> a vantagvin d»> Spiritismo,

a seita da ar! uai idade, a ura n dr \<>

\ ;i <| «ie * *s! ¦ r r Vo 111 r i o n a 11 d < * o 111 u 11 d o

\* • <| ti»¦ i*»>a I(!;• a i<•11 íia unsri

do li i . \;.o 
' 

\. i rsfasa '-ni |>rati-
ra. k»! ã solido ag< ira.

SiMiat isiuo —• ¦ 1111»! *« r \ i >1 i ii. d i'.*¦

i;an r a rrapula nasríligirs dr \ runs
• • dr .1 upifrr; eiiMjuautoo Malloiue
11»in<> iiiorulava na alma dos »<

sso nao i!i• i\a <ir ser verdade cm , grande
1 

por causa do meio mais favor ave! .cm

M 
Ique ;|v primeiras j>ass;ijram o principio de sua

L�����i v i - I vida. Mas nào lia razão nenhuma para que a>
Adeptos^ dos srrtanos do Alcorão,|(.|asses mais pohrcs nào nrali.p.em enlre si a>
prla l<

dr Mrka, a
eliria dr uosos matrriaes e dr heiiosI111�<' respeitar oulros. tan

nnda <111«• llir> al»ria <> allau^eIboas maneiras, como fazem as ricas.
•>sa dr outra \ idal (ls liomens ijik; trabalham com as suas mão.-

<• iifin�- diis 1,1, ri- nos imIciis ,-ón-��� 
"a"�nl"l,l; '' I""1®

• M���1-1 • leoiidiicla i,i' nu» para com <>«. oulros ou, para'jUMauos aos ( rosr( uripos 1'J vsiosIinellaor dizer, pelas suas maneiras, que eJJe>
da M \ I lin|. uia rliristanr da M \ Iliolo-1mosiram <» respeito de nu-snu» e o respeito
Í4'ia pa^an; ruHjiianto o ('atliolirisiiioli*®'0 próximo, lia poucos mnuientos na vida

tjUc tlíío se possa realçar o ji zo jieia hene-iii' Ir Dl I;M

r< »s(la Iraui lidadr I
Ili'i» da 11Ml Ii Is|r;io

aeouselliando a eastuladi

Viva os pereado* e er-

na mas r11a
voleiieia seja na oíficina» ou lia rua. ou neja
em èíisa. <> operário cortez exerce na sua es-

,ls '"a11i>h;.io r o> >(• us j>;u 1 r(js. IpIh• ra unia grande iiilluencia c pela persisi^n-
a Ni a leia de seu proceder, a suaurliaui !;íÜe <• a sua

ia r r>!, 11 n>IrrrliI Os doymas dos | l>()lldade \ ae |K)lico a pouco in luzindo <>> ou-
<>s a iinilal-o.
Foi assim que Benjamiu Franf lin. sendo ope-

rario. checou seirundo di/em. a mudar os cos-

,\l vsterios, iazriMio iIo \ i\o um rada-
x? *r, impondo <> trn 

jn'nsrn\
1 ^ I''1 '!' -SU 'o p i i ii i ii, i a i>r 11* aos se us I lumes de todos os seus companlieiros.

adrptos os olhos a luz e «á \rrdadr,| Pode-se ser polido e ama\< ! apesar de se

procilra uist.ruil-os e d i\ in isar os lio - M(T puuco dinheiro na alfíilieir;:. \ civilidade

meus, preiiaraiMlo-lhes <» espirito, 
yae muito lon^e e nào custa nada. K o mai>

|. 11!. I.,, .1 „i;� ��I 
' 

r | liaralo de Iodos o» pra/.ere>. ea mais humildeiHpmaiiro-o, auiainant isaiulo-o.laee-1 i , . ��, • . , .æ�'ii�I'' toda> a» aites: e, apesar <! i^>o, e tao ulil
'amlo n seu llitellreto, tornando o irm agradável, que merece ser colloe.ida enlre
homem nm juiro ate tazel-o fiindir- Ia humanidade.
>e in» (Íi'an I'* 1'lspirito, lio Ahsolllto. ,u IVancezo e allemàes. mesmo os das elas-

io Kt(»i'iio ��|S('S mais humildes, passam por allaveis. cor-
deaes. coinplacenles c Jiem ereado-. o opera-

ª���. ��| rio estrangeiro lira o cliapeo e >auda respei-
.\>^iin, poi>, api*o\ritai-\os dosIlosameulc outro operário que encontra. Nàc

meios (j ne t« a d es a \ < issa d is|)o>ie;*io. I ha nisto servilismo nem sacrilif i» dediffiiidade.�M����I
.Vi» horas ijiir \o> sobejarem dos yuando vemos uma creatura cheia de pre-

atíazerrs emuretrai o trmiio na ri,I-1eouieilns. podemos allirmar com sincera con-
cão que a(pii'!les que lhe deram o ser de^-

��. i • L�¦ 
'uidaram-se completamente de si.

vuanto mais eultivailo o terreno, | \ primeira e a melhor cscol; das maneiras

111 ¦ ii 111'' ii na

A in !iip»\ehose do» hindu», a»

Mirtaniorphosr» da mvtholo^ia <» niir

Ioraiii si¦ iià<i (» Spiritisiiio

\» 1'rriieartMM'ôes dr Htidha, «> nur

Ioram »',n.n» <> Sjíiritismo i
<) ( hiastianisiuo em todo a »ua

rloi11irneia > (iiir r »rnao o S

11»111 <» :

ipiri

IM 11 I ii o .11mIai»inoa*i11etI ro111a-

\;i i) coração do crente com O aspecto

raiTi I«» 111 > I )ril s de NI o A >r.».

i> rpiraimaitr do iii^p» da sar»;«i

ardente, para «apo>t ro pícaro» hehréus,

um I )«mis hirsiito, \M4^ati\o. impla-

cnvrl i' cruel; eiiMiliaiitoo Hiidhi»ino

avilta r (h^L.adalunia porção da es-

preir huniaua, abrindo urna srisão

< m| a >»a. Taz^ndu a di!lrrem;a da» ca.»-

t a»; eiilíiuauto a M x t In d< »^ia a I n tida -

v;i a humanidade na» lornezas das

dr\a»»id*>rs, adorando a prostitui*

mai» iirllos s<»rao < >.» truetos <jiirje sempre a que vem do berço. I. na casa da
da rã,

( <irrei esr«da.

\ r»rnla r a piscina oiulr »•• toina
«> l)MI lio dr luz.

Apren<lri, ponjue alguwMi já «li.-
st1;

1 lã nifus brilho na» •„>,*> 
letra» do

a I p I ii i beto do i j 11. • r i n t oda s ,a s con st r |
lar..1 •> do ii!*mlamento.»

ATRAZO MORAL

'I atrazo moral que impera no seio da luima-
uidade e occa-ien.i Io p<"la lalla de cultivo iu-
tellcctual de ou ! • se ofiuinlam os preconceitos
soeiae> que lauto pervertem o gênero luunauo.

Pode-se diz. i com verdade, tpic a ditlcreu-
ea enlre um hoiiiem l»em educado e outro que
uao o e. coii>i>lc( no sacrilicio conliuuo d<* si
mesmo na» rcjai'ue> da vida ordinaria.

<• homem (|ue nao >e educa uao sahe >c re-
primir em s«icicdade. Por uao salayem rèpri-
mir-se, muitas pe>soas passam a vida luctando
coUtra as ililIii uiiJades que elias mesmas forja-
raiu. e uui|ca podem alcanear um bom evito
por causa do seu caracter caprichoso e gros-
-eiro: eiiiquauto que outras, que receberam us
rudimeiitos de uma ligeira educaeào, .l'i$|iejn o
seu iinicíiho i» eousegiicm •» que querem, coui

i >iia «)>acieiM'ia. a >ua «i^u.ijdade , iU1 »*Iimiihh, e
o.-eu imperio�si ,iut«sijiaí. j,-

jSiiH H1' r"'¦'iflWJ''i|letqui;. a,s4.ln/a- ínaiiiyrjis.
pei leiu eui mais rcsprcitHnMfi.ilc) ás pessoas de,
-1' Uide educ !i,l»o.,ou -<je, grumJje,|,nitS(.'im.eü]P< C
as que \i\eui na- altas i^^ty^a^da M^ ievlade
tlu que a- que movem nas mais baixas.

a onde a mulher <• a edur ulora.
\s maneiras da sociedade < í. geral, não são

senão o rellexo das maneiras das famílias e
não são nem melhores nem ; 'iores do que
estas, (.omiudo. apesar do prejuiso (|u<í pôde
causar um lar pernicioso, o hom mu pode cul-
livar, elie mesmo, as suas man 'l is como a sua
intelligencia e aprender com os bons exemplos
a -er allavel e cortez para com Iodos.

(ierios homens >ào como o< diamantes em
bruto, (pie precisam polir-se pelo contacto com
outras naturezas melhores, para mostrar toda
a sua helleza e o >eu Insiro. Oulros não eslào
polidos >enao de um lado, so o sulliciente para
;e poder ver a delieadesa do interior: mas.

para moslrar Iodas as quali lades da pedra
precio-a. e necessário a disciplina da experi-
encia e o contac to dos grandes exemplos de
um bello caracler nas relações diarias da vida.

Jesus perante a Christandade

(Coiitinuayâo)

Mas. dosé. homem serero em seus costumes,
encontrando a siut d esposada com os signa-
es de nina prenhez precoce, por.isgio qne el-
e nao a conhecera como mulher, reeolhç-se
lO^ett Dena^e, cheio de magnas, jam/a um
olnnV de eoiupf^^ão sobre a sua noiva e pen-
sa.>frrtr;iHi^io enveigonhal-a. era t.ugir de
Ben;* ladjhfl ii^o buscar, ua ausência, do seu
am^\ 4s ^ni,íiyos,.«^Vir^igiào a seus pezares. 

r

«n^jjyeriji a.^ieote da.razãq d.e,,josè,este pen:
e o anjo do !^r|hQi'£oUoepui8£ jujlíó,

a sentado, para dizer lhe toda a verdade,
om nÉayão a YivgçnvHai^issima. .
>ít'l<?se, espirito,Uujiiilde^íijmà çoim^grada ao.'
tf^yiço do Senhor, aceeitn a pat^rni.dade af»- •

parente de N. S. Jesus Chisto. eonsideraiíoo""^
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a Virgem Santa, 
para 

todo o sempre a es-

posa 
de Deus.

Estava «Jesus na terra; estava o holoeaus-

to 
preparado, pelas 

mãos do Eterno, para

receber o Cordeiro sem mácula que 
devia

remir os homens do peccado.

Como Elle desenvolveu a sua doutrina,

como foi comprehendido, amado e regeita-

«Io 
pelos 

homens, como lançou es funda-

mentos da Egreja Chistft. hoje tão desvir-

tuada, como encheu as almas dos apostolos.

dos fogos da fé, da esperança e do amor e

os mandou pregar, por toda a parte, 
a sua

Boa-Nova, como virá de novo entre os ho-

mens receber delles o prodncto 
dos seus la-

bores- é o que 
nós vamos tentar, pedindo

á misericórdia de Deus, a luz de N. S. .Ie-

sus Chisto ea assistência dos seus apostolos.

(A' ieiiuir)

A Lei fle Caimlltls (Karma)
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Uetinem mesmo sobre a torma visivel de

seu gerador; 
é porque 

a saúde physica 
está

estreitamente 
lidada a saúde moral, e a

maior parte 
de nossas moléstias nfto são se-

não a explosão exteru r dcs fermentos j 
as-

sionaes oeeultt s.�r

Ouando a acção d estes últimos e súbita

o vigorosa, moléstias podem 
ser <1 < lia a con-

seqüência immediata; eégos pelo 
materialis-

mo. ce t s medicts a('mittem raras vtzes

<ua verdadeira causa: i ão obstante os casos

\\r eabellos brancos, em una noute, são

assáz numerosos, para 
não poderem 

ser ne-

]>.vdos e as congestões produzidas pela 
co-

lera. a ictericia e a- affecções graves cau-

sadas pelo 
desgosto se encontram a cada

instante.�..

Quando as forças mentaes. que agitam

os órgãos, encontram resistências, que im-

nedem seu derramamento 
immediato, ellas

se accumulam, 
como o fluido electrico em

um condensador 
até «o momento em 

que

um contacto inesperado produz 
uma descar-

0-,-�muitas vezes esta condensação persiste

unvi vida inteira em estado latente e se con-

«erva intacta para 
uma encarnado tutura:

é essi a causa dos vicios ongmaes. que in-

eorporadoB ao duplo etíwrito (1) 
reagem so-

bre a textura organica do corpo.

F/ o iiue explica também porque 
cada in-

dividuo possue 
um conjuneto de predisposi-

1-ôes�pathologicas, 
muitas vezes radicalmen-

te diftérente d'aquelle que 
teria de\ido le-

car-lhe a hereditariedade; 
e também em

parte 
a chave da physionomia, 

porque 
todos

I108S08 traços trazem o stigma de nossas

paixões 
ou a aureola de nossas virtudes.

O pensamento 
crèa liames duráveis entre

os sei-es; o amor e o odio reviram certos in-

dividuos um para 
o outro, durante uma se-

rie d encarnaçôes; 
mais de uma vict.ma de

outrora se reconhece n estes filhos contra a

~m~Õ~twUma 

df ftrçnt que 
é a mole do

corpo physico 
e sohre o qual 

os cmrtrutto-

ref earream o« átomos.

natureza. que fazem estremecer a humanida-

de ao aspecto de seus crimes,—elles tem-se

tornado os carrascos de seus antigos oppres-

sores.

Em outros cazos é o amor que attrahe o mu*,

para 
attrahir ainda pela 

atfeição os seres (pie

se amavam outrora ,—elles se encontram de

novo como irinaõs, irmães. 
paes, maridos ou

ou espozas.
?

? ?

Mas se nos somos os escravcs do 
pas-

sado. se nós colhemos fatalmente o 
que temos

semeado, nos somos os senhores do futuro,

porque podemos 
arrancar as más hervas e

semear em seu logar plantas 
úteis em noss«

campo interior. Do mesmo modo <jiio nóspo-

demos pela 
hvgiene physica.mudar.emalguns

annos, a natureza das constituintes de nosso

corpo, podemos, pela 
hvgiene moral, depurar

inteiramente nossas 
paixões 

e canalisar de-

depois sua força para 
o bem.

Nus tornamo-nos bons ou mãos. eonform»

o 
que 

nos (|ueremos tornar: todo o homem

que tomou sua evolução na mão 
pode cons-

tatar cm si esta rapida transformação de

sua personalidade 
e ver s»»us ¦¦ sueet s-

sivos se escalar, por 
assim diz» r, ao longo

«le sua existencia.

Em geral, a primeira 
meta ie da vida é a

expressão d<> 
passado 

I< nginquo Ji: a se-

gunda é unia mistura do 
passado 

e das ener-

gias da « ncarnação pres» 
nte: 

para 
< s homens

que 
se crystallisam em uma direcção única,

o fim da vida não é senão uma marcha em

um caminho estn ito sempre mais profundo,

um longo abatimento: a força dos habiteis

estabelece seu reino e o homem s° eneon-

tra ligado as cadeias que elle 
próprio torj» u.

Eis porque 
o velho não ama o 

presente: 
cs-

teve 
parado 

em 
quanto 

o tempo marchou e

o transporta agora como uns restos de t.au-

tragio; os gestos, os costumes, cs hábitos de

seus contemporâneos rompem de ln nte com

seu caro 
passado.

Não lhe falleis de 
progresso, 

de evolução,

de marcha 
para 

a frt nte: elle se imtm í>ilt-

sou e não reencontrará um tampo d'acção

favoravel e uma energia eftectiva. si não

ijuando tiver brbido no Lethes. n<> repouso

de alem da morte, e 
quando 

um c«»rpo novo

vier otlorecer a sua vontade a flexibilidade

submissa da juventude.

H. P. Blavatsk\ descreveu grandiosamen-

te na Doutrina s>co tn este enlaçamento

progressivo do homem a rede que elle mes-

mo se construiu:

Aquelles 
que 

creem no Karma devem

crer no Destino que, 
de seu nascimento á

morte, cada homem tece em torno de t>i. tio

por fio, como a aranha sua tèa: e este des-

tino é guiado, quer pela 
voz celeste do Pro

totypo invisível, 
que 

est;i fora de nos (3).

quer pelo homem astral (4) interior, 
que 

»•

mais inteiramente ligado a nós e que não

se torna muitíssimas vezes senão o mau ge-

uio da entidade encarnada que 
se chama e

homem. O homem visivel é guiado por 
t6-

tas duas influencias—uma das duas deve

arrebatiU-o, e desde o 
principio 

da lueta in-

visivel, a Lei implacavel e severa da com-

pensação (5) entra na arena e segue 
passo

a passo as incertezas do combate, (guando

(2)�Das vidas 
precedentes.

(3)�A 
alma humana, livre em seu rorjto

glorioso, que 
se esforça 

por 
guiar a ukio 

(o

mental encarnado) que 
ella mergulha na ma-

teria para 
ahi recolher a experiencia e se

desenvolver.�(Nota do traduetor)

(4)�O mental encarnado, «ubmettido

tentações da natureia animal.

o ultimo tio c tecido, o homom <• onvolvido

em sua 
própria rede e se encontra prisio

neiro d<> destino <jue elle 
proprio 

eng»Mi

drou.. .

E mais longo accrescenta:

l in occultista ou um theosopho não lal

Iam da bondade ou da crueldade da l'ro\

deneia < Karma X< m> .-/.<•): elles ensinam (jue

esta Potência Divina 
guarda 

<> homom de

bem n'» sta vida e nas vidas futuras »' (jue

pune 
o uniu até ao m timo renascimento, i.-

to é. ate <|iie a 
perturbação. 

<|ue file 
pod**

causar ao mais 
peíjueno dos atonn s mun

do infinit ) da harimuiia, lenha sido ann

(juilada, 
por(|iie 

o único decreto '!<> I\ni ,

t» este decreto «• immutav< I e »'t< rno.

a harmonia absoluta no inundo da inateri.

t no mundo do esj irito. Não <¦ 
j 

is nã"

o Karma 
que pune ou recompensa, so-

mos nos 
que nos 

punimos 
ou recompensa

mos. trabalhando <lo accordo com .i Na

tureza e contt rmando-nos com a^ leis <(ü«

estabel» o« m a harmonia. < u ai'itul') c» n• ? i

estas leis. !¦' o A*"//,<ri não seria ímomp»-

hensivel 
para 

< s h« mens. so otes. em i>»-

gar de 
preferir a discórdia e a lin ta. ti;»

balha.-sem cem união e li;."in< nia. 
porqiu

nossa ign< rancia de 
que uma |>; 

!t< da lio

inanida le chama ria* h < tt v* (

tfnx ila l'r rii/riuia. (jue lima outra 
pari-

considera como uma fata^tlaà» 
<<¦;>!. em

(juanto 
que uma terceira 

parte ahi não \-

senão o aca: . sem deus nem o diabo para

guiar 
o 

qut r 
que seja, esta iLin« rancia. di

zemes nos. d. sappar» t < ria logo. se soub«

mos attribuir as cousas a sua vi rdadeii .

causa.

Nos contemplam* s erradamente um in\»

terio. que nos mesmo 
produzinn 

s e enigmas

•jue reeusanus resolver, depois accuzumos a

(irande Sphin^e de nos devorai*.

Em verdade, não ha em iKFsa \ i<I.i ara

aecidente. uma alílicção. uma desgraça. » u

ja causa não 
jssa 

ser enc( ntrada < m nos-

sas 
11*<>] 

rias acç es «i ista \i<la. < u «i uma

\ ida 
prei 

• d» nte.

\ Lei do Kam< 
• 

e unida d nina maneira

inextricav» I a «la I\e< ncarnação. . .Não li.i

t-enão esta d( utrina «|m s 
peale 

exjílicai

o 
problema my.-ttrieso do bem do mal <

reconcilar o homem c< m a terri\? 1 injustiça

apparente da \i<la: so ella 
pede 

acalmai

nosso s< ntimento de justiça revoltado. Quan-

do se conhece efeta nobre doutrina, e. < 1 liau

do em torno, se observam as desegualdade*

de nasci im nto e de fortuna, de intelligencia

e de capacidades; 
quando se vê as hon-

ras dadas 
por 

vezes a medíocres e a decipa-

dores, a quem a fortuna, 
pelo 

único 
privi-

legio do nascimento, 
prodigalizou seus ta-

vores. emquanto seus visinhos infinitamente

itiais digm s de tdicidade, dotados de lutei

ligencia e de virtude, não recolheu senão a

miséria e a falta de sympathia; 
quando 

s«' é

testemunha destas cousas e se e impotente

para aliviar (stes soffrimentos iinmerecidos;

quando os pritos de dor, 
que 

st» elevam de

todas as 
partes, resoam a nossos ouvidos e

ms 
pungeni o coração, não ha senão o co-

nhecimento da lei do Carma 
que nos possa

impedir de maldizer a vida, os homens a

seu suppesto Creador.

(Conttnáa)

Quem 
dè aos 

pobres 
empresta a Deus

O capitão «Icsé C. l^uto, 
paralytico ha

desoito annos. chefe de numerosa família,

com uma filha gravemente enferma, sem o

(5) 
O Karma. a Causalidade.

iri
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menor recinto pura 
seu tratamento. Boffren-

ilo do dores cruciaiites «Ia OHpinlia, alentado

unicamente pela 
t*» 

que 
tem na infinita bon-

dade e misericórdia de Nosso Senhor Jesus

('hristo. 
pede-nos para 

implorar em seu nome

um obulo á cai idade dou boiiB christãos. que

sentem a miséria e a desbrava de 6eus se me-

I limites.

Toda e 
qualquer 

esmola que lhe queiram

enviar os bons filhos de Deus. poderá 
ser

entregue na redacção deste jornal 
ou a

.Joaquim Franoellino d'Araújo, thesoureiro

da Sociedade de Propaganda Spirita, á rua

Deodoro, n." i».

Iu'liciidcào

L�/'I " / nu. t/ir !t <n >t<> /«(ff !"«"<•

</ .tr n f/ty H n / e //rr/// àfr >*r/

��HOJ*àf£.* 
jft 

/tct/" -

M�_�. r/t. .)' *r ttn /II i/rl^rt Uri t/> n /// n

rj /íf éft e /// //?» i /ti // /* 
yn/f

f»j è*/*/tf?/f/f t/t fi» itstH/ffij y/r 
/#///

</ f ff '/ **ft *// A'* wi pu *
/

Escola noctanna na Cachoeifinha

Atlm de facilitar ainda mais a instrucç&o

popular, 
levando-a até onde a distancia e

a 
pobresa 

nslo permittem 
freqüentar o eur-

so noct.irno installado na rua de S. Vicen-

te, a «Sociedade de Propaganda Spirita»

resolveu abrir uma aula nocturna gratuita,

na Cachoeirinha, para portuguez primário

e arithmetica.

Para realisar os seus desejos a sociedade

acaba de obter o salão da casa de residen-

cia do nosso confrade Izidoro Vieira, obse-

quiosament»* 
offerecida por 

este.

No referido salão encontram-se todas as

commodidades necessarias para 
o fim a que

se destina.

A cargo dessa aula ticam uma 
professora

11111 professor, que 
também para 

isso se

offereceram graciosamente.

I)esde já, pois, 
acham-se abertas as ma-

triculas 
para 

aquella aula. que 
fica sendo

filial ao curso nocturno da rua de S. Vicen-

te. onde estão aquellas matrículas.

Terminando esta noticia, dirigimos d aqui

os nossos 
profundos 

agradecimentos ao sr.

Izidoro Vieira e aos dignos professores que,

tão generosamente, 
contribuem para 

o ale-

vantamento intellectual dos que precisam

do 
pão 

do espirito.

Hoje serão encerradas as matrículas de

Portuguez primário 
e secundário, (íeogra-

phia. 
Historia e Francez, do cureo noctur-

no.

Kstão matriculados ate agora nas diver-

sas disciplinas, 4 11 alumnos.

Desencarnou no dia ."> do corrente o a-

lumno Pedro Ramiro dos Santos que se a-

cliava matriculado nas aulas do curso noc-

turno.

De Barcellos regressou a estiv capital o

nosso confrade Antonio José Barbosa, acom-

panhado 
de sua exm." família.

o nosso amigo exercia ali uma funcçfto

publica, mas sendo acommettido de lebres

palustres. teve necessidade de vir para 
a ca-

pitai, 
visto terem se aggravado os seus pade-,

eimentos.�I

Cumprimentando-o, fozemos votos peloi

seu 
jTompto restabelecimento.

Relação nominaj dos alumnos que requere-

ram matricula paru as diversas aulas do curso

nocturno gratuito da Sociedade de Propagan-

da Spirita :

(Continuação)

PoRTrOtR/^KIMAKIO

Martinianno José SantAnna

Felismino .losé Corrêa

Manoel Banha Costa Barros

Arthur Napoleão Fernandes

Pedro Segisnuindo Baptista

Joào de Araújo

Paulo .losé do Nascimento

Maria do Carmo Xavier

Francisca do Carmo

Lydia do Carmo Xavier

.losé Francisco da Silva

Maria de Sant Anna

.losé de Souza Cruz

•loaquiin de Luna Alencar

Antonio Alves Ferreira

Ladislau da Silva Almeida

Luiz Facundes do Valle

Francisco Perdigão

«lulio d' Oliveira Alvei

•Iulia Sant Anna

Maria de Sant Anna

Odilon de Sant Anna

Paulo Tavares «Ia Silva

Ângelo Rodrigues Tolentino

Hermilinda Dias Claros

.loão Baptista Claros

Beatriz Kliza dos Passos

•I ulia Corrêa da Costa

Raul dos Santos Preguiça

Januario .losé Martins

Horacio Nunes de Mello

Kuclydes Silva Porto

Oscar Fernandes d Araújo

Raymundo Fernandes de Araújo

Aurelia Fernandes de Araújo

(ienezio Fernandes de Lima

Aprigio Ròmo Bezerra

Raymunda Fontes

Rodolpho Basto

Kduardo Martins Bulhão

Manoel Dias

Antonio Franco Liberato

Samuel Benigno da Costa

Francisco Pereira de Souza

Raymundo dos Santos Falcão

Thomaz Sympson dos Santos

José M de Hollanda Cavalcante

Atfonsa H. de H. Cavalcante

Raymub Jo Braulio Rabello

Saíomão de Azevedo

Clovis Nogueira Freitas

Kl ias Nogueira Barretto

Vicente da Silva Gomes

Ramiro de Oliveira

Manoel Antonio da Silva Figueiredo

Manoel Ladislau da Silva

Filippe Nery da Silva

Virgilio Bastos Lopes

Hermogenes Valente

Arthur Saturnino Pastor

.lacob Benayon

Kl ias Benayon

Rayraundo Nonuato de Oliveira

Justino Marques

Luiz Pinto

Antonio Soares da Rocha

Oscar Barbosa da Costa

Alfredo Barbosa da Costa

Mario França

Mario Alves Pinto

Joaquim de Souza Borba

Antonio Soares da Rocha

Oscar Barbosa da Costa

Alfredo Barbosa da Costa

Manoel Pombo

Guilherme Pacheco

João Ferreira da Cruz

Hermes Pires de O. Règo

David Benayon

Antonio Pedro da Silva

.Joeé Alfredo Guilherme

Américo José de Souza

Maria Roza Gonçalves

Antonio da Silva Pinho

Manoel da Silva Pinho

José da Silva Gomes

Gonçalo Pedro Ferreira

Manoel Alves da Graça

José da Silva

Jessé de Souza Carvalho

PoRTUGUKZ SECUSUÁRIO

Maria Miranda

Pacifico Rodrigues da Luz

Paulo Augusto de Carvalho

Rodolpho M. de A. Cavalcante

Alberico Bevilaqua da Silva

Bernardo Dias Godinho

.losé de Mendonça Lima

Manoel de Mendonça Lima

Dario Ribeiro Soares

Philomeno da Lyra Aguiar

.lulio dOliveira Alves

Américo Alves Braga

Jofco de Souza Netto

Francisca Lyra Marques

Jezuino de Sá Nogueira

.loaquim de Souza Queirós

Joaquim José da Costa Barros

Júlio de Azevedo Sá

Jacintho Botelho

José de Souza Guimarães

Octavio d Oliveira Barboza Lima

Júlio d'Almeida Cruz

Tertuliano Pinto da Silva

José da Silva Carvalho

Antonio José de Souza

Antonio Alves Ferreira

Manoel Pombo

Ramiro d'01iveira

Nestor do Règo

Luiz Facundes do Valle

Antonio Cantanhede

Jofto Maria da Silva Adrião

Áureo Dias de Souza

Gkooraphia

Horacio Nunes de Mello

Alberico B. d1 Araújo

Américo Alves Braga

Samuel Rodrigues

Rodolpho Martins d Albuquerque

Paulo Augusto de Carvalho

Joeé de Mendonça Lima

Manoel de Mendonça Lima

(Continua)

CENTRO SPIRITA

(MUDANÇA)

Prevenimos a todos os nossos confrades

d esta capital e do interior, que, por con-

veniencia de local, mudou-se 
para 

a rua de

S. Vicente, n. 5, a typographia e escripto-

rio da redacção do «Mensageiro», 
para onde

deve ser enviada toda a correspondência.

No pavimento 
terreo funcciona o Cen-

tro de Propaganda Spirita, o 
qual reu-

ne-se (ás sextas-feiras de cada semana, ás 7

horas da noite, para 
trabalhos mediumnimi-

cos e nos domingos, ás 8 horas da manhã,

para 
conferências publicas.
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